




Ó Bendita e Imaculada Virgem Maria,
honra e esplendor do Carmelo!

Vós que olhais com especial bondade
para quem traz o vosso bendito escapulário.

Olhai para mim, benignamente,
e cobri-me com o manto de vossa maternal proteção.

Forti� cai minha fraqueza com o vosso poder.
Iluminai as trevas do meu espírito

com a vossa sabedoria.

Aumentai em mim a fé, a esperança e a caridade.
Ornai minha alma com a graça e as virtudes
que a torne agradável ao vosso Divino Filho.

Assisti-me durante a vida.
Consolai-me na hora da morte
com a vossa amável presença,

e apresentai-me à Santíssima Trindade,
como vosso Filho e servo dedicado

e lá no céu, junto à vós,
quero louvar

e bendizer a Deus 
por toda eternidade.

Amém.

Oração

para quem traz o vosso bendito escapulário.

e cobri-me com o manto de vossa maternal proteção.
Forti� cai minha fraqueza com o vosso poder.

Aumentai em mim a fé, a esperança e a caridade.
Ornai minha alma com a graça e as virtudes
que a torne agradável ao vosso Divino Filho.
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Palavra do Pároco

Na ternura do Cristo Bom Pastor,
Pe. Joel Nery

 Cura da Paróquia Catedral Nossa Senhora do Carmo

Nesta Catedral, ao longo destes anos, muitas pessoas construíram a sua própria 
história cristã e ajudaram a construir a história deste Templo Santo. Erigiram 
não apenas as paredes e o altar que foram ungidos, mas edifi caram também suas 
próprias vidas, tornando-se um verdadeiro Templo, pedras vivas, sob o alicerce 
dos Apóstolos e tendo Jesus Cristo como pedra angular.

Neste Espaço Sagrado, muitas famílias iniciaram seu trajeto através do Sacra-
mento do Matrimônio, celebrando o mistério do amor conjugal elevado por 
Cristo à dignidade de Sacramento. É uma aliança inquebrável, indissolúvel, 
uma união construída sobre a rocha fi rme do ensinamento de Cristo, de forma 
que nada possa abalar e desmoronar esta construção. (cf. Mt 7,24-25).

Muitos aqui renasceram, tendo sido mergulhados, pelas águas do Batismo no 
Mistério Pascal de Cristo. Diversos foram os que, pela participação no Banquete 
Eucarístico, fi zeram e fazem da sua vida, comunhão com o Senhor pela parti-
cipação na Mesa da Palavra e da Eucaristia. Outros tantos foram aqui ungidos 
com o Dom do Espírito Santo, doado pelo Cristo, no Sacramento da Crisma. 
Diariamente muitos penitentes encontram-se com a misericórdia divina pela ce-
lebração do Sacramento da Penitência.

Dirigimos uma palavra especial aos casais que hoje leem esta revista, visando a 
preparação de seu enlace matrimonial. Certamente estão vivendo um grande 
momento de suas vidas, talvez o mais importante até agora! Vocês deixarão de 
ser dois, para tornarem-se um casal só (cf. Mc 10,8). Devem viver na liberdade 
de escolha, a fi delidade, a doação e o amor incondicional, a exemplo de Nosso 
Senhor Jesus Cristo que, por amor, deu a vida pelos seus e elevou à dignidade de 
Sacramento o amor e a união entre um homem e uma mulher.

Finalmente aos amados irmãos e irmãs, paroquianos desta Catedral Diocesana, 
bem como a todos os diocesanos, desejamos que, pela intercessão da Virgem do 
Carmo, padroeira de nossa Catedral, nunca venha a faltar o vinho da felicidade 
na sua vida familiar e cristã. Que o Senhor cumule a todos com muitas graças e 
bênçãos!



A Catedral

Foto: Celso Vick

História
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A região de Santo André, antes da primeira década do 
século XX, possuía intensas manifestações populares de 
religiosidade. Em 1910 surgiu a capela de Santo André, 
cuja jurisdição pertencia à Paróquia de São Bernardo, a 
mais antiga do ABC paulista.

Com o desenvolvimento crescente da região, e con-
sequentemente da população que circundava a loca-
lidade da então Capela de Santo André, verificou-se 
a necessidade de desmembramento da Matriz de São 
Bernardo. Desta forma, em 1911 o Arcebispo Metro-
politano Dom Duarte Leopoldo e Silva erigiu cano-
nicamente a Paróquia de Santo André e seu primeiro 
pároco foi o Pe. Luiz Capra, CS.

Contudo, o sacerdote percebeu que muitos considera-
vam o local da Capela um tanto deslocado dos arredo-
res da estação ferroviária. Desta forma, foi no paroquia-
no deste padre que se iniciou uma campanha popular 
para a construção de uma igreja mais central. Era um 
desejo manifestado pela colônia italiana de erguer um 
templo em honra de Nossa Senhora do Carmo. Assim, 
um terreno foi doado (atual Praça do Carmo) e a pedra 
fundamental lançada em 29 de junho de 1919, pelo Pe. 
Luiz Capra. 

Famílias tradicionais fizeram as primeiras doações e 
trinta contos de réis arrecadados foram suficientes para 

construir a igreja até o nível do piso. A generosidade da 
família Queirós dos Santos permitiu o prosseguimento 
da construção que consumiu a fortuna de quatrocentos 
contos de réis e, mais tarde, outras famílias e associa-
ções religiosas financiaram as capelas laterais e os vi-
trais. Os profissionais de medicina e farmácia doaram 
o mecanismo do relógio da torre, inaugurado no Natal 
de 1946 e, pelas mãos dos irmãos Bastiglia, as paredes, 
os altares e a capela-mor receberam a decoração que 
ficou pronta quando a cidade comemorava seu IV Cen-
tenário, em 1954.

Neste mesmo ano, foi desmembrado da Arquidioce-
se de São Paulo o território que atualmente forma a 
Diocese de Santo André. Com a criação desta nova 
Igreja foi feita da Paróquia Nossa Senhora do Carmo 
a Catedral Diocesana de Santo André. As pinturas da 
nave central e das paredes laterais foram concluídas em 
1957, conforme inscrições deixadas pelos próprios au-
tores.

Em 22 de agosto de 1958, foi feita a Consagração a 
Deus (Dedicação) da Igreja Catedral, lugar sagrado 
para o culto divino e celebração dos sacramentos. Por 
esse motivo, a Festa da Dedicação da Catedral em toda 
a Diocese é comemorada anualmente a partir desta 
data.

História
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Pe. Guilherme Hansen  
Vig. Coop ± 1954

Pe. Frederico Neumann  
Vig. Coop ± 1954

Pe. Mons. José Bibiano de Abreu  
Pároco ± 1956

Pe. Pe. José Benedito Antunes 
Vig. Coop ± 1957

Pe. Orozimbo  
Vig. Coop ± 1959

Pe. Belisário Elias de Souza  
Pároco ± 1960

Pe. Côn. Walfrides Praxedes  
Pároco -1966

Pe. Franco Masieiro  
Pároco ± 1966

Pe. Walter Seidel 
Vig. Subst. ± 1966

Pe. Agnaldo Sebastião Vieira ±1968
Pe. Côn. José Márcio Dias  

Pároco ± 1968
Pe. Armindo Olanek  

Vig. Coop ± 1968
Pe. Hermenegildo Biscare ±1971

Pe. (Ivo) Jerzey Wasilewski  
Vig. Coop ± 1973

Pe. Carlito Dall’Agnese  
Pároco ± 1977

Pe. Luc Rene Maric Ernemann  
Vig. Coop ± 1979

Pe. Mons. Luiz Carlos Ravásio ±1984
Pe. Mons. Osvaldo Pinto Moreira  

Vig. Pq. ± 1987
Pe. Manuel Parrado Carral   

Adm pq. ± 1988

Dom Pedro Carlos Cipollini, scj – Bispo Diocesano
Os padres que passaram pela Paróquia:

Pe. Djalma Alves dos Santos  
Pároco ± 1 989

Pe. Marival Domingos Pansarello  
Vig. Pq. ± 1995

Pe. Vitório Infantino  
Vig. Pq. ± 1996

Pe. Djalma Alves dos Santos 
Pároco ± 1 998

Pe. Manuel Parrado Carral  Pároco ± 1998
Atual Bispo de São Miguel Paulista

Pe. Fernando Rocha Sapaterro  
Vig. Pq. ± 2001

Pe. Airton José dos Santos  Pároco ± 2001
Arcebispo de Campinas

Pe. Antônio Luís de Araújo  
Pároco ± 2002

Pe. Décio Rocco Gruppi  
Pároco - 2004

Pe. Flávio Gomes de Alcântara  
Vigário Paroquial ± 2012

D. Hildebrando Rodrigues de Oliveira
Vigário Paroquial até 2009

Pe. Giacomo Pellin
Vigário Paroquial - 2010

Pe. Vanderlei Nunes
Pároco - 2014

Pe. Marcos Vinícius W. da Silva
Vigário Paroquial - 2018
Pe. Flávio José dos Santos

Atual vigário -2019
Pe. Joel Nery  

Atual pároco da Catedral desde 2016

História
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O título “Nossa Senhora do Carmo” é um dos mais 
antigos e conhecidos da Mãe de Jesus. Surgiu no 
Monte Carmelo, onde se iniciou a Ordem Carme-
lita. Nesse monte bíblico foi construída uma pe-
quena capela onde os primeiros monges eremitas 
carmelitas se reuniam. 

A origem dessa memória se deu quando Nossa Se-
nhora apareceu no monte Carmelo a São Simão 
Stock, um monge que vivia a espiritualidade da Or-
dem dos Carmelitas.

O Monte Carmelo traz consigo um significado va-
loroso para a Fé, pois é mencionado no capítulo 18 
do livro de Reis, como o lugar onde o profeta Elias 
subiu para contemplar a Deus e pedir que o Senhor 
abençoasse Israel com a chuva que a terra tanto ne-
cessitava. O profeta avistou uma nuvem tão peque-
na como a mão de um homem, mas este foi o sinal 
de que Deus ouviu a súplica de seu povo. Então, 

Israel foi banhada com uma chuva torrencial.

No século XIII, os carmelitas se dirigiram ao Monte 
Carmelo a fim de experimentar, como Elias, uma Fé 
contemplativa e, em 16 de julho de 1251, Simão Sto-
ck foi também agraciado com a visão de uma grande 
bênção para a Igreja. Nossa Senhora apareceu para 
ele e lhe entregou um valioso presente: o escapulário, 
que consistia em um tecido para ser usado por cima do 
hábito dos carmelitas. Ao receber o escapulário pelas 
mãos da Mãe, Simão Stock ouviu também Sua reco-
mendação: “Este deve ser um signo e um privilégio 
para ti e para todos os Carmelitas: quem morrer usando 
o escapulário não sofrerá o fogo eterno”.

Tal promessa de Nossa Senhora enche os corações de 
esperança, de forma que o escapulário foi adaptado 
para que o utilizem também os leigos: um cordão com 
duas telas de tecido, para ser posto sobre os ombros 
como sinal de obediência e proteção.

Nossa Senhora do Carmo 
e o Escapulário

A Padroeira
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ESCAPULÁRIO

O sentido de usar o escapulário consiste em um sacra-
mental (e não um sacramento), ou seja, é um sinal ex-
terno que não traz a graça por si mesmo, simplesmente 
por usá-lo, mas prepara para a graça, traz o valor da 
intercessão da igreja e significa a consagração à Virgem 
Maria.

Assim, vestir o escapulário é uma forma de assumir um 
compromisso de obediência à Igreja e imitação das vir-
tudes de Maria.

A partir da aparição no Monte Carmelo, entende-se 
que o hábito da própria Mãe de Deus consiste no esca-
pulário. Talvez, por isso, Ela recomenda com carinho-
sa insistência, pois Ela mesma veste a obediência aos 
mandamentos do Senhor.

Além disso, vestir o escapulário leva à aproximação, ao 
menos fraternalmente, da Ordem Carmelita, integral-
mente Mariana. Ainda que não seja necessário fazer 
os votos do Carmelo para usar o sacramental, portar o 
escapulário nos ombros demonstra a união ao voto de 
carregar o jugo leve de Jesus, o peso de segui-Lo e a 
santa obediência às Suas palavras.

PROMESSAS DE NOSSA SENHORA A RESPEITO 
DO USO DO ESCAPULÁRIO

Ao presentear São Simão Stock com o escapulário, 

Nossa Senhora fez três promessas a todos que portarem 
este hábito:

• Proteção durante a vida. Por isso o escapulário é com-
parado a uma armadura. Por carregar suas estampas no 
peito e nas costas, significa que está cercado pelo Se-
nhor, como canta o Salmo 138, 5, “Vós me cercais por 
trás e pela frente, e estendeis sobre mim a vossa mão.”.

• Assistência na hora da morte. Nossa Senhora prome-
teu que quem estiver morrendo e portar o escapulário, 
será amparado. Há inúmeros relatos de bênçãos teste-
munhadas na hora da morte pelo porte do escapulário.

• A Salvação eterna, se o usado com devoção.

 Contudo, é importante ter claro que o escapulário não 
é um amuleto, mas um sacramental, e funciona como 
um sinal de disposição à vontade de Deus, com genuí-
na devoção e contrição dos pecados.

Há também a indulgência plenária para quem porte 
com devoção o escapulário na missa de Nossa Senhora 
do Carmo (16 de julho), tenha se confessado e tenha 
rezado pelo Santo Padre.

Agraciados por Nossa Senhora do Carmo como Padro-
eira da Catedral, os devotos fiéis no compromisso de 
imitá-la, devem buscar consagração a Ela para ter for-
ça de percorrer a Santidade e alcançar a graça do céu! 
Nossa Senhora do Carmo, rogai por nós.

A Padroeira



Orientações Práticas
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QUEM PODE RECEBER O SACRAMENTO DO 
MATRIMÔNIO (casamento religioso)?
– Pessoas que nunca receberam o sacramento do matrimô-
nio (nunca se casaram na Igreja), sendo uma das partes ao 
menos, católica e batizada;
– Pessoas que tiveram o matrimônio considerado nulo (com-
provado e com processo concluído);
– Viúvos, mesmo que já tenham se casado na Igreja;
– Pessoas que foram casadas apenas no civil, separadas e que 
querem casar na Igreja, serão acolhidas e acompanhadas, 
mas devem cumprir alguns requisitos pontuais para receber 
o sacramento.

ONDE PODE OCORRER O CASAMENTO 
RELIGIOSO?
O local próprio para a celebração é em uma Paróquia, mas 
também há permissão para celebrar em Capelas da própria 
Paróquia, Capelas de hospitais, Escolas ou Casas Religiosas, 
desde que tenha autorização do padre responsável pelo terri-
tório onde será o casamento.
Em a Diocese de Santo André (que abrange as sete cidades 
do ABC) só são permitidas celebrações nos espaços acima 
mencionados. 
Obs. Não são permitidas celebrações de casamentos em Res-
taurantes, Bufês, Chácaras, Sítios. É proibido realizar qual-
quer celebração ou ato litúrgico nesses locais, antes ou de-
pois da cerimônia na Igreja ou Capela, com qualquer forma 
ou rito de bênção.

RESERVA DE DATA
É possível reservar a data na Igreja com um ano de antece-
dência. Ao fazer a reserva, os noivos pagam uma taxa que, 
em caso de cancelamento, mudança de data ou horário, não 
será devolvida. Só se faz cancelamento pessoalmente.
Obs.: Muitos invertem a ordem das prioridades, contratam 
o Buffet e depois tentam marcar o casamento para o mesmo 
dia. Nem sempre é possível, principalmente na Catedral que 
tem elevado número de matrimônios.

O PROCESSO MATRIMONIAL
Apesar de a data ser reservada com maior prazo, o processo 
matrimonial (papelada para o casamento), deve ter início 
com 3 meses de antecedência.

DOCUMENTOS EXIGIDOS AOS NOIVOS

É necessário que se apresentem à Secretaria nos horários de 
expediente com os seguintes documentos:

a) Certidão de Batismo (dos noivos) atualizada para fins ma-
trimoniais, ou seja, com menos de seis meses;

b) Edital de Proclamas do Civil / Certidão de Habilitação – 
com efeito civil (que o Cartório fornece três meses antes do 
casamento);

c) Original e cópia do RG dos noivos;

d) Original e cópia do comprovante de residência (conta de 
luz, água ou telefone) dos noivos;

e) O comprovante de Catequese de Preparação Matrimonial 
(Curso de Noivos) deve ser entregue até 30 dias antes do ca-
samento.

f) Se já foi casado, mas o matrimônio foi nulo, apresentar o 
original do documento expedido pelo Tribunal Eclesiástico.

g) Se é viúvo (a), apresentar cópia e original da certidão de 
óbito do cônjuge.

h) Se já foi casado no civil e está legalmente separado, pode se 
casar na Igreja mediante averbação do divórcio.

i) Se os noivos não residem em território da Catedral, devem 
trazer a devida transferência. Para isso, procurar a Paróquia 
onde um dos dois reside e levar toda a documentação neces-
sária para que o processo seja iniciado lá. Se residir em outra 
Diocese, trazer a Habilitação Matrimonial de lá.

j) A contribuição da Espórtula e de outras taxas deve ser feita 
com até 30 dias antes do Casamento (em cheque) ou até 10 
dias antes (em dinheiro).

l) O casamento civil pode ser realizado de duas formas:

– No próprio Cartório, em dia e hora marcados;

Neste caso, após o casamento civil e antes do religioso, apre-
sentar na Secretaria da Paróquia a respectiva certidão para as 
devidas anotações no processo de matrimônio religioso.

– Na igreja, onde será realizado o religioso com efeito civil.

Junto com os documentos exigidos pelo Cartório, levar um 
documento emitido pela Paróquia atestando o agendamento 
do casamento. Após a celebração, dentro de 90 dias, os noivos 
devem levar ao Cartório a Ata do Casamento Civil assinada 
durante a celebração.

Obs. Nas duas situações, o casal deve procurar o Cartório de 
Registro Civil onde residem e dar entrada ao processo.

ENTREVISTA COM OS NOIVOS
A entrevista é parte integrante do processo, não optativa, feita 
pelo pároco (padre do local onde está sendo feito o processo) 
com o casal, individualmente.
O diálogo ajuda o padre a conhecer os noivos, a compreender 
e tirar dúvidas sobre questões que julgar relevantes para o ca-
samento e deixar claro alguns impedimentos que tornariam o 
matrimônio inválido (nulo), a fim de evitar problemas futuros.



13

CATEQUESE DE PREPARAÇÃO MATRIMONIAL 
(Curso de Noivos)
A catequese de preparação matrimonial, também chamado 
“curso de noivos”, visa ajudar na compreensão do que é o sa-
cramento e para fazê-lo de forma livre e consciente. Esta cate-
quese é de caráter obrigatório e parte integrante do processo. 
Quanto a datas e horários, as informações são fornecidas pelas 
Secretarias das Paróquias.

CELEBRAÇÃO DO MATRIMÔNIO

Na Igreja, o Rito Matrimonial deve ser seguido com fidelida-
de, e pode ser feito com ou sem Missa, segundo escolha dos 
noivos.

A Catedral estabelece os seguintes critérios para que o mo-
mento tão sonhado transcorra da melhor forma:

– Para a celebração pode (escolha dos noivos) ser feito corte-
jos para entrada dos padrinhos, noivo, damas e pajens, noiva, 
alianças e para a saída dos padrinhos e pais, damas e pajens e 
dos esposos;

– Durante os cortejos (mesmo fora da Igreja) não é permitido 
jogar pétalas, bolinhas de sabão, arroz ou, papel picado. Além 
de estragar o piso da Igreja, fica escorregadio e perigoso para 
a segurança;

– No presbitério, é permitido o limite máximo de até 5 (cinco) 
casais de cada lado, mais os pais;

– O noivo e os padrinhos devem apresentar-se aos responsáveis 
pela Igreja na Secretaria, 30 (trinta) minutos antes do início da 
celebração, para as devidas assinaturas. A noiva deve chegar 
com 15 (quinze) minutos de antecedência;

– Em caso de atraso, se não houver tempo hábil para que o rito 
seja devidamente efetuado, o casamento será realizado após o 
último horário marcado. Ainda, em demais casos de atraso, os 
cortejos são suprimidos para que o ritual seja executado ple-
namente.

Observações sobre atrasos

* A noiva deve considerar o local, o horário e o tempo para 
locomoção do Salão de beleza até a Paróquia, inclusive com 
trânsito e chuva.

* Outro aspecto a considerar é o atraso dos padrinhos. Caso 
isto ocorra, para que não sejam suprimidos os cortejos e nem 
a transferência da cerimônia para o último horário, os “atrasa-
dos” devem entrar pela lateral e se juntar aos demais casais no 
presbitério.

* Em caso do atraso de pais, segue-se o mesmo esquema dos 
padrinhos. A escolha é dos noivos: cerimônia no horário ou 

transferência para o final.

– Não é permitida a entrada de animais de estimação na cele-
bração. Somente seres humanos participam do Mistério Pas-
cal de Cristo.

– Após a benção final, os noivos iniciam os cumprimentos, 
podendo ser realizados de duas maneiras:

a) Primeiramente, a noiva cumprimenta os padrinhos e pais 
do noivo, enquanto o noivo cumprimenta os padrinhos e pais 
da noiva. Terminado os cumprimentos, procede-se o cortejo 
de saída: em primeiro os padrinhos, alternadamente, na sequ-
ência os pais dos noivos, damas/pajens e por último os noivos. 
Pede-se não fotografar cada casal de padrinho com os noivos 
no presbitério, antes da saída.

b) Os padrinhos vem ao em encontro dos noivos no centro 
do presbitério, alternando entre um casal do noivo e outro da 
noiva. Contudo, nesta alternativa, não é permitida pose para 
as fotos, deve haver apenas o cumprimento e os casais descem 
já efetuando a saída.

– O trabalho da Cerimonialista é permitido. Portanto, a pro-
fissional contratada, organizará tudo conforme as regras da 
Igreja. Para isso, deve entrar em contato com a Secretaria da 
Catedral e receber as orientações.

CONTRATO
Os noivos devem assinar um Contrato, onde consta todas as 
regras e normas, bem como questões pertinentes as taxas, for-
ma de pagamento e cancelamento, no ato da reserva da data.
Considerando todos os itens elencados, bem como as questões 
pertinentes as taxas e meios para pagamentos delas, também 
quanto a cancelamentos, estarão presentes em um contrato 
que deverá ser assinado pelos nubentes no ato da reserva da 
data em concordância com todos os termos descritos, obrigan-
do-se a cumpri-los.

HORÁRIOS DAS CELEBRAÇÕES

De segunda à quinta-feira: somente um casamento.

Sexta-feira: às 20h e às 21h

Sábado:

11h, 12h, 17h30, 18h30, 19h30, 20h30 e 21h30 

Domingo: 17h30 e 20h30

Em caso de Celebração do Matrimônio com missa, devem ser 
reservados dois horários.
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Todos os profi ssionais presentes no Guia dos Noivos são informados sobre as normas de trabalho na 
Catedral. Portanto, essas empresas serão responsabilizadas por qualquer dano que venham a causar. 
Pede-se que sejam comunicados com antecedência os nomes dos profi ssionais que prestarão serviços na 
celebração.

• Não haverá celebração de casamento aos sábados de Aleluia, bem como em algumas outras festivida-
des do calendário litúrgico que impossibilitam a boa preparação das celebrações. 

• Durante a celebração de casamento pede-se para manter celular em modo silencioso ou desligado.

• Cabe aos profi ssionais envolvidos manter o silêncio necessário e adequado a uma celebração religiosa.

Obs. A Catedral Nossa Senhora do Carmo não tem responsabilidade de qualquer natureza, seja ela civil, 
penal, tributária (fi scal e ou fi nanceira) ou trabalhista, com relação às empresas anunciantes no Guia, 
bem como com relação aos serviços por elas prestados.

ATENÇÃO

Datas e Horários
As datas serão fornecidas na 

Secretaria da Catedral 

Trajes
Pede-se apenas roupas adequadas 
mesmo em dias de calor, pois, durante 
o encontro, haverá participação
na missa.

Inscrições
Devem ser feitas pessoalmente na 
secretaria da Catedral do Carmo. 
Informações:  (11) 4436.7988
WhatsApp: +55 11 94107.6339

Encontro 
Para Noivos



15

O Sacramento do Matrimônio ou como comumente chamado, “casamento”, não 
pode ser entendido como um evento social, restrito a flores, tapetes, trompetes e 
vestidos; tudo isto adorna, mas a verdadeira beleza está na profundidade do que se 

celebra.

A celebração deve estar envolvida primeiramente na beleza de uma entrega verdadeira, onde 
os noivos ,transbordando de amor um pelo outro (amor mútuo), decidem por livre e espon-
tânea vontade unir-se de forma definitiva, selada por Deus. Assim, homem e mulher, feitos 
à imagem e semelhança de Deus, formam uma aliança, estabelecem um pacto, uma comu-
nidade de vida e de amor, fundada e dotada de leis próprias pelo próprio Criador.  Porém, 
em Jesus Cristo, esta união foi elevada a Sacramento, cuja unidade e a indissolubilidade são 
propriedades essenciais, tornando o casal um só corpo.

Enquanto sacramento, o Matrimônio concede aos esposos a graça de se amarem com o mes-
mo amor com que Cristo amou a sua Igreja e deu sua vida por ela, ou seja, o amor de entrega, 
de doação, de gastar (dar) a vida. Enfim, amor incondicional onde mesmo diante da dor, das 
lutas, das oposições, não desiste de amar e ama até o fim.  Este mistério da entrega plena 
(unidade e indissolubilidade) leva à perfeição o amor humano, santifica o casal enquanto 
caminham para o Pai.

O amor-aliança do casal cristão deve ser para o mundo um sinal forte e bonito de transforma-
ção da própria sociedade a partir desta nova célula. Se a célula está bem, todo o corpo fica 
bem, já ensinava São João Paulo II. 

O saudoso Papa João Paulo II, hoje, São João Paulo II, em 1981 escreveu uma encíclica 
(carta) linda para os casais, Familiaris Consortio (A Missão da Família Cristã no Mundo de 
hoje), em que faz um apelo para que sejamos, enquanto família, casa construída sobre a ro-
cha, assim querida por nosso próprio Criador que deu ao casal a missão de guardar, revelar e 
comunicar o amor, qual reflexo vivo e participação real do amor de Deus pela humanidade 
e do amor de Cristo pela Igreja, sua esposa.” Felicidades e fidelidade agora e sempre. Amém.

Pastoral Familiar da Diocese de Santo André
A importância do Sacramento do Matrimônio



16

Horários 

de celebrações
Casamentos
Segunda à quinta feira: 20h
Sexta-feira: 20h e 21h
Sábados: 11h / 12h / 17h30 / 18h30 / 19h30 
 20h30 / 21h30
Domingos: 17h e 20h30

Missas
Segunda-feira: 7h / 12h e 15h
Terça a sexta feira:  7h / 12h e 19h
Sábado: 16h
Domingo: 8h / 11h e 19h
1ª  sexta-feira do mês: 
Sagrado Coração de Jesus às 15h
Última sexta-feira do mês: 
Divina Misericórdia às 15h   
Todo dia 16 de cada mês, quando durante a sema-
na, haverá missa às 15h com a presença das Cape-
linhas e entrega de Escapulários de Nossa Senhora 
do Carmo.

Confissões
Terça à sexta das 8h30 às 10h30
Terça, quinta e sexta das 15h às 17h

Batizados
Todo segundo e último domingos do mês, após a 
missa, após a missa das 8 horas. O encontro de pre-
paração com pais e padrinhos de Batismo é feito 
sempre no sábado, véspera do dia de Batismo, no 
horário das 13h30 às 18h.

Adoração ao Santíssimo
Toda quinta-feira  das 7h às 19h.
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TRAJES NOIVOS, PAIS E PADRINHOS

Tudo pronto e preparado conforme o planejado para a cerimônia.  A igreja 
decorada, os músicos afinadíssimos, e no presbitério (local chamado de altar) 
uma madrinha com um decote imenso e um vestido extravagante. Ou ainda, 
a noiva surpreende a todos, e até a família, ao entrar com um vestido quase 
todo transparente... Noiva, noivo, pais e padrinhos, a igreja é um local sagrado 
e destinado às cerimônias religiosas. Os trajes precisam ser adequados para a 
ocasião.
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Anotações

Serviços Fones
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DECORAÇÃO

A Catedral possui alguns critérios estabelecidos e a decoração deve seguir orientação do contrato 
fornecido pela Secretaria da Igreja.

a) Toda a ornamentação está a cargo dos noivos.

b) Os noivos só poderão fechar com a floricultura 3 (três) meses antes do casamento. Todas as 
noivas do dia devem estar de acordo na escolha da floricultura e uma só decoração. Somente é 
permitida uma decoração por dia.

c) Três meses antes da celebração, a Secretaria fornecerá os nomes e telefones dos noivos que 
casarão no mesmo dia, para que se reúnam e escolham a decoração. Se não houver consenso na 
escolha, a Igreja decidirá pela contratação ou não da decoração. O valor do serviço será rateado 
entre os noivos do dia.

d) Os noivos devem contratar uma floricultura idônea, que siga a orientação da Igreja, e que saiba 
que o não cumprimento das normas a elimina de futuros eventos.

e) As luzes da Igreja não serão apagadas para entrada ou saída.

f) A decoração na parte externa da Igreja é de inteira responsabilidade dos noivos, inclusive para 
eventuais danos causados à mesma ou estrutural (pisos, paredes e portas).

g) A floricultura contratada deve seguir as orientações da igreja, sendo elas:

– No presbitério, o altar deve estar visível. Só é permitido 4 (quatro) arranjos.

– Não é permitido luzes ou velas nos arranjos principais ou secundários.

–É proibido o uso de arame, prego e fita adesiva para fixar enfeites nos bancos.

– Não é permitido o uso de fita adesiva no piso da Catedral.

– O tapete é de responsabilidade do decorador. A passarela na cor vermelha pode ser fornecida pela 
Catedral mediante aluguel (verificar taxa na Secretaria).

– Os arranjos de flores utilizados na decoração permanecerão na igreja. Portanto, não podem ser 
retirados.

– Aos sábados, o responsável pela decoração pode iniciar o trabalho a partir das 8 h e deverá encer-
rar até às 13h30 h. Em dias que a Catedral estiver sendo utilizada para outros eventos, o horário 
poderá ser alterado e deverá ser confirmado antecipadamente com a Secretaria. Também, para 
outros dias da semana é preciso consultar a secretaria sobre os horários.
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Anotações

Serviços Fones
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FOTOGRAFIA E FILMAGEM

Para a realização de um sonho que é o dia do casamento, a equipe de Fotografia e Filmagem deve 

ser escolhida com critérios; não apenas pela qualidade técnica, mas também pela postura da equipe 

durante a celebração. Os exageros de alguns fotógrafos que deitam no chão durante a cerimônia, 

jogam o véu da noiva para o alto... tudo para registrar um momento, desvia a atenção de todos e 

quebra o ritmo da celebração.

A equipe de fotografia e filmagem, que não integra este Guia de Noivos, só poderá exercer o tra-

balho mediante autorização do padre local. Cabe ressaltar que isso não implica que alguém será 

impossibilitado de executar o trabalho, trata-se apenas de um critério para organização e para que 

eles conheçam as normas estabelecidas pela Catedral.
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@lh3producoes

(11) 95000-4209

Muito mais do que imagens!



28



29



 Foto: Celso Vick  F. 11 2062 5331
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MÚSICA

A música torna ainda mais belo este momento da vida dos noivos. Mas, cuidado com o repertório, pois nem 
sempre àquela música que marcou o namoro ou a vida de alguma forma, é adequada ao momento da celebra-
ção religiosa. Talvez, seja melhor deixar pra festa ou outra ocasião.

A Catedral orienta que, durante a celebração, sejam executadas músicas compostas para uso da Igreja. Se 
houver a execução da Ave-Maria, faz-se uma pausa na celebração para que o canto não impeça a participação 
nas orações. Em caso de outras músicas, o padre deverá ser consultado através do email: secretaria@catedral-
docarmo.org.br.

Deve-se prestar atenção no conjunto da música (letra e melodia). Em muitos casos, a melodia é bonita, mas a 
letra diz exatamente o oposto do que se celebrará (amor, unidade, entrega, doação...). Por exemplo a música 
The Scientist  do Coldplay, cuja letra fala de separação. 

Outro aspecto envolve os profissionais contratados para a cerimônia e que  não integram este Guia de Noivos. 
Só poderão executar o trabalho mediante autorização do pároco da Catedral e após tomar conhecimento de to-
das as normas existentes. Cabe ressaltar que isso não implica na impossibilidade de alguém executar o trabalho, 
mas de um critério para organização e conhecimento das normas estabelecidas pela Igreja.

Obs. A Catedral possuí um órgão, no entanto, para sua conservação, ele não é emprestado ou alugado sob 
nenhuma hipótese.
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